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plituções dão que pensur. 

U peior de tudo é que as nel— 
dominª do Rio e São Pnuln estão,; 
em deslocando. o que de facto não , 
aduiir porque os dons ruminante— 

concordam entre si... 

Rio e São Paulo, ambos querem 
o dmuimo v. ml uu) põe as man—' 
gas de fóra, já o outro lhe mha & 
(rentv. ' 

Assim o caso do professor Krau- 
se; osjoruais falham. commentam . 

nãnnpnnhnm o fio da 1110311un— 

q'ém. como são os medicas que diª “ 
.wrdnm é de se prever (llleuleIl-v, ,.. 
tc nãnyú [nm. . >. “ 

E M qu .u da: 
* quidadl. . 
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Elegia da um wmhnln 
.|. |-:u.-w»,u.h.».n.l. !“ 
.,. «lu Num. .. Im— 

mngz- «um «lu % .. «lu» 

V inn-Ir- 

W Mum _ », 

M.,. ..m, 
nha-. h'mnnm 

b..—, ,u. .. xm 

m ..t, (» UHU“ 

l.,,'1....x,..,.,.i.,.,.,.. 
,,; .;_ m." W. ., lah,». W. 

m. mui uu)" H,. _, 

.- Alm» uniu, m— 

.v. w...—J,» 

' m nla ilvuuuu 

. * null uu qm, 

mu,;— «pilmniw» :. n. 

.lu “nin-«., 

m.... m., n.. --..::.ul.i,7|..-J. «1-— 
m <li. "u_u-Fm .um m. 

.].“ twin :| Mundim—». A- Hmm-, 

r.A.|'l4 

-m- .» Immwlv, Ínvn'l .- |m— 

.n:| lu“... 

'i'chuilwau. Nill. ns win" “i;.— 
n.— 414 [_(l'umilf |Hun' 

Reuurreição 'vqn“ 

zmn “pv 

v—(vmn 

mmu fluiu-— mun 

. pmmmu 

.A d» step/n' 
')l'l Vinil-milw- g.»|;..l;._. .“ id.-..». 

lin-«'um “..an (iv (um 

E lin—ii xluiknn'. « hm 

w,— ll.|min— <h— v—lluinulv— Luníntm. 
du * . 41:- 

01" ' 

dou.-... .. ”,." «mumu. 

borla [:.-ln krmntdn- um“; + 

(mm .., ' ;iluin: u Pur brum-u 

não sul/('! :) Put bruma “Ju 
subrf « (ll'alnhvgl'mn-uu mun“... 
II“—lll!“ « lm www-m «.uma—:. 

d'um 

I'm'uiuuim 

,,..upzuuim Im.. _ | 

«14. .“..qu , um.-..: 

A .ml M'lm'hl “ «« lv ;_vl i' vllu.» 

ll') Kurnnim, um u uu nx (|P 
—.-nlnm-m..i, :x lnnl” nmiv m ith r 

um! [lu I'4 

uu: Lili— 

ªm" ('“:I Ungnl .: 'I'urmuui- 
' kl «» Tnb—(ni, iX'TNlUI 

') o- Uurki, jmnni— Dimm L-unw lulu .. 

«;.m — 

iu'nncm, 

nv 

dnÍr—un—n, i.. u . 
prnfundu que p n 
nit-gro Ju gleba, pulsandn ! 

Hum ulla anne vunu'mplulivu. 
Azrvançu Lile bmbuu brum-,", qllcdri- 
xa » sua isbn para uma víl' cnuucr' 
:| hislnrinjmbun du sua n-sigmção 
—-n mujik , sul-in puerílmeulo 

'iu. , 

w—(I.xll||.l ' 

nºw :i Vidu w— umjiks ' 

Iv 4h— vr: » n- um.. alº. """"? uhºl'" “ ' 
| AIHP «| Vº il'" lllll— I'll4 il“ ) 

. gn:- gvrmp—lm turuudm'rl crm-J U- """" * 

_ ' no AHH/'º (ly Carºni/10,1! m'a 

" nin-lwhemínm bnçni de provarmos que nio' . 
A.J.... , 

i,],i [- finniili Ir— mas a moralidade só de 
,.x," Soy-[t'ts .. du [ - nossas casas, mas um 

,.u- mv.» trato diuturno com o;N 
emclhantes & nas div 

escuihemo'i, 
, HA quwn não dê ás 

, "“ MM lirull. “,“... , _, milha—. osilvrmde Pauio da 

, .-m,.,..—.:.1u-i, .- lin—*e m »awa aª: leva ás n' 
mn.- “. inui-«FSVinia... Nn entanto, 

mm.. ª la— 5:10 & quintessencil ' 
rkismn. 

"_ ,......L-xdu liv-"“i O The-aim .nobre, .., ' 

“Imei & Intelligenle, 
,. i difíca opiniões efór 

“ ;Dl megue genero lhe 
aferes. mrvte ei qualé r' 
raclex.., 

Ora, as revista—' vie 
lardam, enlameiam ' 

.as app' !;ªrn. 
1, A reacção mGrll' 
“começ r pela irrpr 

Daqui destas col 
"'ª',“ dº ,concílamosa lodos- 

«W' ""' ºf" capilai a silenciar I _ 
. _ . espectaculos do sr ' ' 

,...... ,,“, .1,. W.;"- Unum :.,— de qualquer Por ; ( 

— lin-ww» Portão que nos W 

“|.. ;.lm.2..n-:í, depuis. «>.—v ohcenidades â ' 
tra nacional. 

xim |||—'um. i'm «. m ni» in 

[um.—»::. um!.ui n' .lu líml. | rm. 

cm.“. :|ur- . "mW-zi. 
r., 

i 

“* ur 

rim m 

h.. 

Wu,. .1,,_.,.,,,_,1,. mrrir. 

, H,. |.. ., ,.r 

:. (M..—flyix- n' 

(lu xl") 
> 

H'in 

,, d.. 

ln 
[i'm—l.. um 

wu lmmmn SUN”! 

A 

Sul)“- :4 Num I 

n— lll-nu uma 

«img-L. 1:m-j.uuln . 

';: «l.: nóva. 

milizl'l'Hllr. 

'l'uiwz ,wji «lh- u nnvn Demi 
1......:m.<1:ui.. .,m- 1“. dv vim,.“ pn“ 

4 'IMVQN.“ 

Falem! em: 
unrm- mui“. 
de de : 
connrucçiodnh 
(: Club * f 
contr- o 

mHm—Í 

i, um?“ 

nuhiudu-I 

iiIIu '.Ililvdrãll's' (Ir-, 
"iru." m—' um wmv. u— linlrilmlun, 

.. unção—£ nius II—zlilllvm e do! ur— 
gnu 

..- d:,- mulhcr chi-ius de fl!»- 

4-(6) (D).. 

nmrulldndº (ln-a Iru! 

aqui mu'ulueule 

A 

Ante: da Companhia drum“ M 
ca de Einar-rio Pereira. queda» 
da se acha em Porto Aleg", $l- 
verá chegar aqui, para "|!!le 

p! dirigiam pelo actor RIM: 
Cancella, (PapEciªlÍSll em r ºh- ? ' 
tas e oulm drogas tem 'ª 
les. "“ ªutª 

Dada a maneln por ”e “ª". feíias eu.-s composiçnâ “=. 
[run, em min um» É. 
em ou «numa. ml ' mehlluu. nuu'meut Mute ridicu- 

ªmam 

W 

lim» 4! 



A Bíblia filmada 

Uma das “1.111ch 
fabriruã :unwicw " :| 5 
(“SM linumln uma |u'l- 
lrula sulm— .1 Ilihlin. 
()pliuu'íruu z—umplu 

já nua mncIuM n, 
rullslandu [lv &' cpi- 
sndim. «mundu nu.; 
cun“ " APM.! ['a' 
do:». 

! 
) 

um E .Rçugon 
m'l _. ;, ª(“n “31:15" 

A;:UZTCDMTIXW' 

Huje «rs hmmmadwrcs do 
Pnnh) (Jur “.CIÍIÚ a pellicnla 
xEva envrglu, em que Elsie 
Fergmon Apparcccra em 5 
aclos L“HIIJL'ÍU|.an!:*—. , 

L' va nv" ' (mic para ns 
zum mim , d: arte da [ela. 

Willmn Man, que (em cor 
"lh-CMU ( de (mins nm, pela 
rmandc pinlurmca com que 
hummm hmmm; (malici- 
m «lo_Fur “"e-I. vai apósem 
UFSC. 

Wlllínm H.;rl foi victima, 
mumu-mente de um desastre, 
que quasi Ihc CUSÍOII .1 vida, 
prelrndendo retirar-se da léla, 
logo que acabar o seu contra— 
em com .| Iªaraumonl, da 
qual é um dos astros de maior 
grandeza, 

m' 

*S/m'fs“ 'HAFÍT _.T www.»; Lítio—FT:.“ ' 
MAL'TCHAYI'IMMII 

Wi 1 Mar! o famigerado 
cow-hay. que lâo mwivo nm 
:prcsexl grand—:: scenas do 
F."—wml 

Pauline Fred “ck, uma das 

estrellas americanas mais queridas 

na 'ela brazileíra. 



A chegada 

dos 

soberanos belgª“ 

() [lllllll'Ílb lluunuhu'u. muh- uorno llospadndos 
n.— n"! baluns 

No medalhão : 0 rol Alberto 

, ºmg 
u.:uluun wl“ Unum-io. ('n— l'or um restinho de bondade 

um.! um «mmm «lx nun. mmm-[« voltei-me. 
lu ||_.uhlzj_'ml:l nb— rlmvinlm im- 
ponim-mv. p. ;. lm rn. xa do 
gui.» pnrvmr nluum vamus" meio 
quoilmuln, vsl'lM'vu: 

«IC 0 .lu-lus lm- falou.. , lim-on- 
lwíro pum) px-lu pescoço.os hrzr 
ços Ivrrivolmmnc abertos. hinos, 
prumpto ;] receber n maldição 
dua lua-mos (* as pedras dos garo- 
Ins. Zsmv 

do do . ioth, est—telado, com 
os olhos vesgos e uma bocca ím- 
possivel, muito aberta, num ric— 
tus de espasmo. 

_ Tremi. Ri-me depoin, e passei. 
bísto «: Jud“ chamou-mo. 

_Dosntn-me, disse. 

——lmpossivel. A tua traição 
não te deixa livre. O teu beijo 
queima, ainda, a humanidade. 
Impossível :! tun liberdade. D'nhi 
ao esquartejumeuto, na auto de 

E eu vi nou olhos vesgoe do 
nulli, Judas, o execm— Judas uma grande mªgºª? uma 

enorme dôr. 

—Tem paciencia. Nu vida él 
assim-, um minuto mão e uma 
eternidade de punição. 
_—Tu és bom, disse o de Ka.- 

noth, porque hl» commigo. Os. 

Hnnlem de llrde .. 
em lona lua<ileiu o" 
lk'lgicl. rrcvbidos pelo 
uh" » sympalhia de Iodu 
sil, qul' núda em seu. 
m-nleª lwªpfdeâ : nom 
ruiu n..ç.1n,(|lle primeiro ' 
Ín u r.- pull—:m- da ínvnslo 
m.:nicu, por não querer . “ 
Mar .|» lrmliçõus de 

«I.. Iaçu [.a-lina. 

() xullu uol—rc do so.” 
Lu belga dvhne, pel. 
gnv-1“ (' ;wlu uu herois , 
([m !1 i :» Ímm' !- 
[u'lll : mim-x ,: 1 

1.1 l!.» wl! lHIÍllllU «: d. 
Illlk'fllhle'. « 

naçlo line ql'c muleslou, 
('n :| ima—vm nllemã r.. 
gi . (me agora occª . 

«Mr zm rei Alherlo, denn 
seu grande & hospital: ' 
mz rio, a fidalga acnlh" 
merece quem lanto pro 
mundo () heroísmo e # 
gaçao na defesa dl 
de SEU pais. 

outros... O muudoaó; 
mente ridiculo, no. , « 
largos ía Chateau :" ., 
não 6? Fui t 
vel. . . 

—Ludrão. . . 

caminhavam piu 
me deepeuhn 
tudo . . . Kerd , 
noureiro. qui 
mªu-me aí , 

Mu, com 
o que fui e md; 
queixo quer. 
ugquplla 
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para roubar. Pobre de mim! 

H.]cedana, ainda hoje, no silen- 
mde seu campo, buda aos pe- 
mgrinoa que alli é o (campo do 
“|.qu onde Judas se elliorcon. 
Ax cidades tulgem e os trnhidorºs 
kismm. F, ou sou o otemo mnl» 
dito. Beijei-o, sim. Os quadri— 
lheiros pegnranrnu, Senti .". ox- 
tenaão da minha colmdia e fui 
um phnrísens. km;“ de Vill(l1';l>! 

sepulcrosculminª—Istoé 15. mnr 
tigo, disseram. linfurqlleimm. 

E () .hnlnsnllwurnm. tlnm mudo 
extranho. x—xtrnonlnmrio. 

Desappnrt'colivlho () :“ luisino. 
:: cabeça filmou—xv, n Irulf «u iu 
ea semblante illllltllllull—rc. ! 
um tranzíignrndo. H seu olhar 
insistente podia III““ ou "K“:llll'l'o' 
nisso o discurso . . , 
—U1n&chln'inlm imlu-t tínontv 1-0- 
meçou :xcnír, Yullúl :| mim. jn 
liherto desolliaros damn—Ilo .Íinlns 
rlnroc t'unt'illlit'lltt'. lªura-ein tris— 
te. 05 hr: us cnhixloç. .*! ph. 
nomia indu 1 :: Inm- n «ml.-l vez 
mais aberta, n 1 '. :i nr um riso 
estupendo do vmladc . . , 

Lar/win Full/fira 

&
 

Cinema 

PONTO CHIC 

Quinta-feira n pollícnlzi «Pur 
deneia de Honra». Mªlin crea ' 
da Paramowt. soh :: (ln-ºc 
de Thonms Incc (> tlcsonmcnlm— 
da por Dorothy Dalton. 

Sexta-feira n titn «Ladrões c 
Ml'õçsª, com Glam Kimball. 

º]? seni levada a «Em 
nªrgica» dn Artcrnft Paramo- 

um, desempenhada por l-Jlsir 
"gilson. 

Charadas novissimas 
Recebemos de 

”"lª, Pratic: 
u charnd 

"Mero & 

cifraan de Re. 
inte (- Omega, para 

as que publicamos no 
(ralado. 

(DelÍlLEliO! (: Rclruln 
. : Putnam.—) 

. Emte entre ti e esta mulher lKªlllilllhpªarentescu ? 2—2. 
" na lrev- -' luz, 1. d e d.; Inlstante 

“De Eirªnça, apresentou-Bo com 
ao este recrutª—1 — L'. 

| 

ne me fizeram thesaureíro. 
os homens se tornam thcsouref- 

Capitu], o sr. Constantino "nto 

fallís. 

(um no || mm nim «'nnlnwrt'io. 

('onstantino (:nrofnllis em 

alta magistratura 
Nascido em sm. Cathari- 

na, graduou-se em direito 
pela Faculdade do Scienci- 
as Jurídicas e Sociais no 
anno" do. Tum,), a). um cur- 
so distinctíssimu, 

Exerceu no Rio do Janei- 
ro () vnrgo do riso.-il do (10- 
vt'ruoíª'cdt-rnl junto nu (lol- 
lcgio Abílio &, mais tarde, 
no Externato Aquino. 

Nomeado deli—gado de po- 
li a da cidade de S. João 
t'lEl—Rt'i, em Minas (un-nes, 
esteve nesse Estado din-ante 
m*ios “10.495. Pªraullllo de- 
]mÍS n t-M-r r ín'r—ntit'o car- 
g'» nw It. (In .I Wim. 

Fui jnizmunn Ido Tres 
Band:: e Ita) uyul quando 
ainda (» Pm-nnzi cxm'cia ju- 
risdição em todo « outos- 
tndo, deixando n m.;istra— 
tin-n dmmrllv ligado. para 

Ti!“ mn seu (“_—Indo. mitnl. desejo que mantinha (Mule os 
prínn-ir < tt—mpos dv >nn I'urimlun'n. 

" [ lºt-Hmm N-lnnirlt mnvidnnvo ]mm smi othw ' ll (ln 
gahínottn [ r de que pediu exoneração pum uccupnr n promo— 
toria de lt: Jah)“. 

Durante o tempo om quº esteve nossa cidade. redncturiou com 
grande elevação e brilho u «Noviilndcy. 

Dmnlorsc x ;;n nn comum de Canoinhas, foi nomeado juiz della, 
honrnnrln :: m . bltâlilllil cnthdrinensc pela sua integridade (: cul- 
tivo .KS lctrns jlllldil'tlº. 

Eleito S. 15x .. o sr. llnrcilio Luz, governador do Estado, foi o 
illnstre mari 

I)C:5('ln hu rfi: ulur Gil Custa 

l'íldº snrmwndido com o convite para o cargo de 
(“here de polit-m. que exerceu rom :::-nude destaque, tendo sido o 
autor do nosso Regulamento Policial (lo Estado. 

Na vaga deixada pelo sr. desembargador Honorio Hermeto Car- 
neiro (ln (“unha, entrou em lista. por merecimento. sendo escolhi— 

do pelo Governo do listado para occupnr o alto cargo do desem— 
bnrgndor. 

Cm sun ln'illmntc Parreira no. me ;:ístmtura do Estado. o Br. de- 
sembargador tem subido honrar-lu pelo seu talento e pela sun cul- 

tum. 

E, a par dns sn,—is qnnlidndes do magistrado illustre, (- o sr. de- 
sembargador (:il ("usin um orador eloquente e um cultor esmera- 

do das letras, embora severamente encerrado nd modestia do seu 
gabinete. 

- ' rianopolís, onda constituiu Inmi— 
Cºnsmntmº Garotallls lin, vercnndo-se do respeito e 

nesta estima de nossa sociedade. 

Ao seu onterrmnento ínnnineros 
to::im os amigos que compªrece- 
mm nnmn homenagem de saudi— 
de fazendu-se do sr. “overmidur 

])v nm-iumilidnde gum-gn, hn do Estudo rvprosentnr pelo seu 
nnitus mmm: nvlmvn-bc o sr. njuduntv do ordens, sr. *npitúo 

Flo- Jo.-“io (Ínnuiu. 

Falk-('eu quinta-feira. 

vive-consul da Hrvcm & 

Hllil da: figurar—' do mais ile-sta- I 



, 
, 

lina, ag. 4,— ' . 

(a; Ida saía % 
,m-Iwmlmmla na 

.«10mrrever estagj 
mms-nm, como ma m 

"mu,!" par-adam dª ., 
lu, puma gªnham,, 

,,,,shulmles, que «dog ,_', 
,,,/uniam pulsação; d _ 

1 Nun/um,, SP esl'andali“ 
,,,,w :va,, sou romanticª 

,,,/,,, ,], rms/ns na piª ' 
, 
, 

, 

! 

i,, ,,, «,,/mnímlzda rem!” 
,,,,,, ,lr lmm alla dish" 

,,»,h I'lIUI' ([l' Ing/rima“. 

,],íwul Il l/H'l'l'l't' () nom 

, ,,lrm/u' «r,/m, Satisfeitos, ' 
lm. n'ír) lui: () que luisaº“ .“ 
, ,,, mm mm (lr [Iam 

|,»wln/lrulvm no ('(1111 'ela) dq , 

;l'rrm mm frlízõvs. Falla ,“ 
]r/trV/HJ' «i yrur-rtz/írlarie, :: ' 
,ºu, . 1171: sv (”sem 
I'll/IIIII'UÍII'INÍU(”Ohiº seres , ' " 

“015111 Uh" ,,,, ,,, ,, ,,,,,,,,,m,,.,,= 
I”,/l,, ,,,-,,—, , ,,,,vnm- l'r/ “5, me (li um ' 
, , ,,/,*,,..,,, l,,ll—llf/Iu'll «In.—" , ,, _, ,, . [ É] ,» 

,um, , . , , ”” “,,/lemlnv ,,”an : r gas o, o, 

OS DIAS i““"“" www/«««” “, ,,, ,, ,, ”,,—,,,, .wf/u'mfns de W 
,M 'ª',“”""“ “ * ,— ., -, . ' .- ”“ ,,, ”,,,, l,. ,,,. Hulu/,]! J!!!” gw 

, - " ,,,,-,,/,,, HH'HÍIJ'II ser“! 13.90 

- rmuru 

." «ur-u “:. pinga: | | nh hn 

,,, ,,, m,. ,, ,-,.,*,,-,,,,,..,., 

Frm,- un I, ,,,, ,,. ,-,,,,.,,,,,,,,,, ,,. :,u' ,v- 

., s.,z, ,,,, , ,,,-,,,, ,, , 
,,», ,,,,, /" ,,'. ,,,,, ,,.»u 

,rrfu. » ,,,,,, ' "** . _ . X,; , ui,/w ser. Hó . ;, ,,,/,, [MJ,/x ,, ,.,,,,,,,,,,, ,“ ,, ,,,, , ,,,, ,,,,,,,,,',,,,,,,, ,,,/. , , “fr,/_ ”Mª 27,322“ 
' ,. ,, ,' ,,.',,,,,,,,,,,«,/- ,], , “(ª ' "“ ª ' ' 

(',/'l'l/ÍHWV ur» ” ' , ,, ,,,,- ,,,, Íwxvrl 'Ír 'W— , — ,. . . , * 
,,,; ,. .]”,ç nu,-.,“ , ”,,/J:,” ,,,/,!“ ,,,], ,, ,, ,,,/,], I”,, I.,, ”II),/I,].Hylflfnl; ulnar 

,,,”, ,,,,.,,,,”-,, “I,, ,um, , , mplun mal”,, 
., ,,. ' ., ,”, ,,,/ul, , ' ,,,« ,, ,,,,w, '” , ,,,/,,!Im HI'H'HÍÍHIÍL a um 

, ,- ,, . ,-,;,*,/,,.,, ,/, «mm,, , , _ 
"', "“' , -, , . ,, “"' "“'” ' ( ,, , ,,,,lm Jr:/Hw t'n'fl' luta na 
,,,/,.”, ,,,—,,,,,/,, ,,, , ,,,,,,,,,,,, ,,.,,,,, ,,, ,,.,,, .,,,,,,,,.,, . . . , , , 

, . , ,, ,, ,,. ,,, , , , , 1”, ,, H,, ,, _, ,, , ”Julli/l ,,,, ”um mage, , 
, ,.<,,,,. ,,,,,.,. ,,, ,,, . , ,, ,,,, ,, | , , ,, , “_ _ _ 

"'”/" ” " ' ' ” l,,,,—,,,,,,/,- [w,-«lulu na G!“ 

).“ ulu', ,,,/,,“. 
[,,/l,, ,/,,,,,,,,,,, ,,,,—, ,,,,,/, 

. , « ,, , ' " wl, , . ,, ,—,, ,(: w,, / VI,/,: ,/,, ,,,, ,,, “,,,, ,,,, ,,,, , ,, , , .,,,,,,v , , . , 

«|I/mw xr ,l,.,,/,,,,,,— ,, ,,,,, ,, l,,,,,,, . ,, , , ,, ,“ , ,, “”,“,” : l,, [,,/,,, ,,,» ,,hzynx d,? 
—,,',,,,,,', , ,, W,, , ' , , ""/”,"" ,,,-,,, ,!” In./indo. 

,,,, ,, ,, ,» «, , , ,, — BIREEIR , 

"'um-, um,.» ,, ,:,',,,,,. W,, ; , « “,,“, ,,,, ,,,, , (, _, 
l l , . , , Fª, , 

,)º DIS & mls» DIMM/",,,, mm,, ,, , ,,,,,- JU &' 
1,,,- ,, ,u— ,- -, ,,,,,.,,,,, ,, ,,,_,,,, _, _ 

ao :'uv «,,!W', W" “ '," /' ' ' "' ,,, ,/,, -,,«/.» ',,H I . ª . , 

[n'-lr, ,, .,,,,,,,,,',,_, ,, ,, ,, , ,,,,,,-,,, ,, ,, ,, 

p”:—“,,,.i” ,'./»'.r ,, ,,, ., ,,,, —,, ,., , ,, _, ,, 

[,,-,, lu,/., ,, , "- ,,,, // ,.,,' ,,',,_ 
'.u/ÍrMI/Jv/ ,;, , ,,,, 

,/,, () ,,,,, ,.,,,, 

u m.- ,,,,,—, 

.,,,,',,,,,,,..,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,, ,, ,, , 

”,,,/,, ,/,- , ,,,,,,,, .,,,, ,,,-,,, , ,, , , 
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TERRA 

Cºulmuªmns hoje :: public.- 
ças do diªm lida «7 da cor- 
nm. na Escola Normal. pelo 
sr. Aluno Flores. 

.No no aqui» ªgem « 

nupnrccer referindo; ás funks 
dtxumcnms cul qnc condor se 
baseou : .» quaes duremos no 
ambur a pubhxsçãu desu bem 
condenada dhwrlàgâº hislunca. 

Na esperança, trêmula e van, 
', 'de ainda deter :: colera napoleo- 
' nica, quis o príncipe regente sa- 

tisfazer algumas d' “ intimações 
recebidas de Par ; e foi quando 
a Inglaterra. agora ferida, vol- 
tou, poi sua voz, irmas contra 

rdc. x'vurí'm. Napoleão 

7 não se do:. na illudir. Por sua 
mrdem, o oxercito do general Ju— 
not atraxcssou a marcha batida 
;; territorio espanhol e fez irru- 

;Pçâo no reino. 

Nesse apertado transti João 
;esolveu wruaràs bons com :: 
.Inglatcrr :c aceitando :) cause. 

-lho do ministro britannioo lord 
'Stran-gford. embarcou ,e para o 

Brasil ao alvorcccr do dia 27 de 
novembro dc- INN, acompanha- 

," do de toda a sua familia c inuiA 
' lbs nobres da «forte. () govêrno 
' ficava nas lll. .s- duina «regen— 

cia» de cinco nwinbros. a cuja 
testa figurava o marquês de 
Abrantes 

loi a es- ) da )l-Ulk'il 

quadrilha rial ' ilta .] por de- 
sahl'idzi tormenta. que a lracciu- 

nou em duas. riu—gundo a parte 

mais gro—'. a ];:uhiu. .| ”: dv ja 
neiro do lv—Hr. IJF—ªu parte mas 

diam-a. n ;,ln- vinhas 

ro, u qiial sd cinco 

horas da tarde de 24 dvsumlu-nª 
- euu ]n'ol-mqan—ln. ali | sua esla- 

l'iliaalé ,do lwx'u-r, dia em 

que pamu lulu lim, aonde 

' “aportou ::[n 7 nlv “nm-o, 

Locali ula ;. ..»n- - im Iii—as“ 
, em as “ x'wlnlanlus 4: I'raqucxas 

todos da pi'hn-ru—a D. ( u'lota 
Joaquin: v na l.:un r-avallusque 

go D |: mhlniliu <1-.n'a os 

serviços do Who., a m ;_(ua dos 
iªi" na lc mater 

al'll lull c nrc-sccu a 

folias ellos criam 
'um que a 

'ia anulado «com 

.clllub'llllnlfu'n dc cru- 

4,4 

Sinthese historica da Independencia 
zªdºs; com mais de* quinze mil 
servos taugisdos de fitase emm, 
conselheiros, , desembargadores, 

mªrquemmondese commendadov 
"ª, ªº ,. tese conegos....(1) 

Uma novu-era se abria para :: 
colonia. Quándo ainda na Bahia, 
D. João assignon o celebre de- 
creto, solicitado por lord Stran- 
glord e aconseihdo por José da 
Silva Lisboa (depois visconde de 
Cayrú), com que.!ranqueava às 
naçõis amigas os portos do Bra— 
sil; quatro dias depois de che- 
gar ao Rio, orgªnizou o seu mi- 
nisterio; & lº de maio declarou 
guerra à França, mandando im- 
mediatamente invadir :; Guya— 
na Fracesa, cuja cªpital se ren- 
deu a 12 de janeiro do anno se- 
guinte (1808). 

Sem ideias originaisiíemarrõ- 
jo (lc iniciativas, o principe rc— 
gente foi em boa hora guiado por 
esclarecidas intelligencias. A sua 
administração, assim. ponde ser 
fecunda desta banda do Atlantii 
eu. No Rio de Janeiro, p.ex., 
criaram-se «as Secretarias no 
Estado, o Supremo Conselho Mi- 
litar e de Justiça, o Archivo Mi- 
litar, & Mesa do Desembargo do 
Paço & da Consciencia e Ordens, 
a Casa de Supplicaçíw, o Tribu- 
nal dª Junta de Commercio. o 
Era-rio Regio, o Conselho de F a- 
zenda. & Provedori Mór da Sau— 
de. a Imprensa Régia, a Acade. 
mia de Marinha, a Escola Médi— 
cofirurgica. a Academia de Sci- 
c—ncn Physicas. )lathematicase 
I(muru , & Bibliotheca Pública, 
o Jardim Botanico, a Fábrica de 
Polvora da Lagoa Rodrigo de 
Freitas e. como digno remate a 

tantas crincúes de utilidade pu- 
blica, o lin o do Brasil, com o 
capital de mªs milhões de ern- 
zados, divididos em 1 Wacçõcs 
de conto de r uma. Di- 
vc sus povo:", vcs furam elevadas 
a %iteg-Jria de Villas (a primeira 

(ala de Porto Alegre). (* autori- 

zou-se a fundar; o na Bahia da 
primeira ulticina typo'ál'ªphíºª- 
Os unicos munupolius conserva- 

dos foram o do «pau—brasil! e o 
dos «diamantes.-_XN) tardou tam- 
bem a ser decretada & emanci- 

Pendendºsea prohibiçao para o 
Ínnccionamento de fábricas e 
manufacturas._ (fg) 

Tudo isso vinha facilitar o in- 
crementa da riqueza colonial, 

Que attrahia elevado numero de . 
estraiueiros, desejosos de tratar 
com a cidades marítimas fran— 
queadas ao comme'rcio dos povos. 

_ <A. sepªracao politica do Br.- 
ªfl, muda que eplieniera no sen- 
tido da lei, eia-o já definitiva" 
no sentido dos (actos,. (."-i) 

E essa-separação nao fez mas" 
que accenmàr-se. 

Simultaneamente, tornªva-so'" ," 
a corte impopular, devidúa can-» 
sas multiplas, e o absolutismo erá, 
criticado, censurado, impugnada? 
com o mesmo ardor por canal-«' 
tucionalistas e republicanos. 

Da chronologig, de que tanta, ' 
receio abusar, é que me vou ser—'» 
vir agora para encurtar a expo—*" 
sição da;;série dos aeonteeim 
tos subsequentes.- ' . 

Desefmdw a republica, tunº 
dani os pêmambuqanos uma) si)-' :. 
ciedade democratica em 1814. A a 
16 de dezembro de 1815 D. João 
eleva o Brasil á categoria, de. 
«Reino Unido no de PortugaLe 
Algarves-. No ªnno seguinte, &“ 
20 de março, morre a rainha D 
Maria I, subindo o principe , 
gente ao throno com o titulo d 
D. João VI. Em 1817 duas la'—, 
valuções estalaram: uma em 
Pomgal, de *intuitos constitucio- 
nalistas; outra em Peinambuco', 
de caracter legitimamente pn.- 

triotico e nobremente humano 
que, tendo—se ateado com relatif 
vn facilidade, o_hegandu até &“ 

captar a adhesúo da l'aialiibà; 
do Rio Grande do som- o dªs 
Alagoas, foi, dentro em pouco“,, 
alugada ein-sangue. Quase todos,? ' 
os que & progama! uu Chaim-'ª 
ram foram trucidados. U padre? 
Roma, designado para ir ”,; ' 
Bia,.xfoi preso, ao dcsemhnrcú, 
no dia 26 de março e Inalado,? 
tres dias depois, no “aluno da") . 
Polvura; às 10 horas da monum- 
de 12 de junho, tambem na Bo,- 
bia. (oram igualmente espingm-ji' 

.í 
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Ho,—|I:— vs.—:| 411011! “mpi:— 

lhins M'HHIQ'IIH'H so rliwr :lrum 

t'vlnpl:*lmxu-nlr- de I). João VI, 
lllll'. «iuri—hum». viu passar os 

dois nuno,—: N'gllÍlltl'S <= qunsf' to- 
da U iru-rim no nmiur sossêgo 
paraiu'l. 

:|:! 

Nim «lm-i palnvm sol—ro il. ('um- 
pamlm wulízzulu vomm os enu- 
dlihus Rom : o Artigas, para 
poder ullmlir :| revolução de . . . 
1320, lcvnrlu a (*H'eito em Portuv 
gal. ondcn administração do ge- 
ncml inglês Beresford foi rejeita- 
da c substituida por uma “Junta 
Pruvisoriu. que reuniu as Côrtes, 
Imníu o nhsulutlsmo e proclamou 
o regime constitucional. Em fe- 
vereiro de 18,21, congido pela 
opinião partidaria que o asse- 
dmva, promette D. João adoptar 
da futura constituição portugue- 
B:! os pontos applicaveis ao Bra- 
911; mas essa promessa exclusiva 
desagradou às tropas aquartela- 
das no Rio, que, pegando em ªr— 
mas, sorebellaram e tumultua- 
rimueme impuseram ao rei acei- 

N'u rlun'u. . . 

unlvrínguu ml 
m.," ..,, |W . “ 

' ...m-um Nim 'mlnufmm, ªn .X 
humm IR:—lu. 

l'uulu |I - «uma 

m... WW,—| «'.-.t. i'm-' u-m « 
|:.»vi v.. .,w- wu Ívllm Mín:-nin, (lv 
] -.n|m- ,|,. ulmlv. Imx'iu fugida (lc- 

.-u—.x. 

Anª Hgnl'u li um |I:ll':l(lk'll'0 é 
“glx—rIJAÍn 

mrlumln. . . 

IV.»...m pusu— pur um cnbn do, 
n'KH'VHJIiiI m ilnlíviduna ('urlns 
Lui/, Flumi—cu Juan (7 "ºu!" dos 
imm— .Iiw l'sa n'mn |iarhu-hmu1nn 
..nlwu.n.1 m.. nwllu'iru Mufru. 

| Iru-nor mordido por 

um culo. . - 

() sl“, José Joaquim Dina, inspe- 
ctor de quarteifm, nprcsentou no 

sr. (Ir-logado xuxllinr um menor de 
cur branca que lmviu nido mºrdido 
por um vão de propriedade do sr; 
Francisco da Silva, residente á 
run Major Costa n. 8. 

O referido menor depois de nie- 
dírndn pelo sr. Cnrlns Corrêa, dí- 
rm-lnr do gnbinete medico-lega|,foi 
remlhido á sua residencia. 

ROUBO 

O sr. João Medeiros queixou-ue 
no Deh-gado da 1' Região dos indi- 
viduos Feliciano Joaquim da Cos— 
tn e Antonio Martim;Y por haverem 
furtado diversos generos de seu 
um:/uem £ run Conselheiro Mafrª 
n. . 

as cones & viessem B. daeretarr. 
D. João VI, de prompbo, capim» 
Ia. Nua era homem pam resil- 
tencms museu. e o fim trnginn 
de Luís XVI enchia-o dum la'—' 
tor obnidente. , — " u » 

mese a constituição «tal como (Common.)— ". 

Sucoodem-se os & 
rnmentou ' 

li.." por nome' 

Jnnqním Clnmeutíno dn 
vou )lll cnnhncimento dn 
quo o individuo Antonio 
lmvin rupcmln (* deflorado |W» . 
mmmr Rasa Luiz», na noite 
pum H do cºrrente. 

Fni ubcrtn () respectivo 
rito. 

Tít— 

em: :( Ulll'f'llllrll da Folia . 
Pulycnrpu Silveira Pires, qui ' 
sou, Suinmé Gregorio ne . 
n,.mbolecido nu Trindade. 
flnrndnr de sua fílhn Mn 
nhu. ' 

P | -nrpn adiantou m'n » 
referido negociante dísaén : 
nsdez contos de réis qu 
huverín de apagar :) cas [( 

Cummbn ! 

Fnzem unnol Iwi-: 

dd. Elin-iedn Boronha 
virgens dn Silvn Melk? 
Olgn Cnet»; o meninó 
6 sr. Jo&o Riel-rdo B, . 

Amil-hl: 

| senhorial Rachel. 
Souza; A uma. m 
Monteiro; lrs. Elyn 
da Silvn e Frederim'w 

A ll : 
a una-.eu. d.,l .“ 

Avila e o sr. M.“ ' 
de Clrvnlho, 



|*|-is com certozn, leitor lm- 
.|», que a vossa rm'unlm ca— 

,, , noa bona tmnposd nntnnlw, 
' .ppellldndn por um rrndn mlk-sv 

ndo, irreverente e " llmlonu 

“Term dos 0nt mms»... 

E do facto; dslovsd coisas eu- 
, 

" ”poro da ironia, no saiho ioA 
parnvvl Eça. poderiamos 

Nªº to rnllnrci das modernas 

sodiçns n vulgar.—ª:; deque 
mnh) quanto eu, ('Mas-dc su— 

. Ouran-adn. Dvixn. pus. qm- 
luiuha fninninglol“ c impru. 

lim —1:5lll'('fl mediu 
traça ll'nrchivo, inv mag u 

. pur dennus prosa! 'I n lus— 

-n . iru-xerem s vngu. 

aos modulnus ' ' nstovruticos 

, num de *urt'umn azul”. ! .l ' 
05.1 do vrlhos e puixlus nlfnr- 

' íon, um caso antigo «, lah-cz. 
'na]. 

«No derrndºiro quartel do BPI- 
.-colonin veio do Rio. graças & 
tecçno do um dos nmgnntns 
Côrte vnl'lmchosn o t- hznluism 
-reí d. Joao & I, para gover- 

—. r da nossa (erra, um moço 
.: tuado & fidalgo. o Tenente 
, infantaria d. Luiz Mauricio 

Silveira. 

, O fidalgotc, manda a verdade 
H, se diga, nao foi dos peores 

1, .inishªadores deste abundante 
'se, nem dos mais desdoulw— 

tyrannos, escolhidos a dedo 
magnamídade real para 

. nús quv, 50 forradas do esto-, 

, 5igtoria Gatherinense 
A. rebolun flº msn—celu. 

('unln' Mu mvrv , 
Mim n-mln-ra do llulnriur «l.-| . . 

Ilha rvgulur par— [Id.l rlv unumulns rr-hulns «lv cn- hmpl r- pn—pnrnvn-w- pum llvspn- çh..l :! quando sv lhr “l'“ª um ;. luum :| vrrIv-lmnçn do cun-r- nmíur «'ulll mn rn- .uh) xll'Hll'. rw gundo-lh" fu.—im" u'nnlid « nr COILÚL'IS. |M“ dust-j m xutinl. /.l'l* com lll”. n- u " |rl'lli1lu nla— um amiga da rum-. 
n lw'r'ibltl. uímm mlívim, prr'srnh'uu n rln'h' dn ;;uw'ruo 

('OIII um fun., hr ;ndu lll“ lnªllus " (ª.—rulhidns rush-:|:: du cuntli' 
mento.—u hulhn. 

Nu tlin guinw, lux—lu manhã:. 
pr-l- 'wll vaquinha,» 

:llinluulus mr 

n 

hu na hugo du l'nlau-iu (hujc 
;;l Lu. ] um... “N[ à 

vvmln |rvnllmm :|» .«lms r «1 (- 
“Ius vvlmlusf 

|- vnntM'v: 

(“Img qualquer 
rmdvlui uns 0 mandou h-x'ul-ns 
(| sua ( Iªãl mnnnm-vml. 

Dºnlru vm pouco, Hmm viªim 
All! vnv ulalnnlaciunu, ª'. Lx“. 
mandar dizmªlhoquvdosculpas- 
sv. mas sulmdnr (!:: «hmmm Ilº 
novu «uma de rchúlzls India-lho 
:x venda de mais umas poucas 
rosto.-ns para completar a encom- 
nmndu do Rio. 

1) merceoiro, constrangido co- 
çon a cabeça e, não tendo cora- 
gvm do esquivar-se. enviou ao 
lidalgo out)-a ahada das cebõlas. 

No dia immediate voltou à 
praça. 

Lá estavam ellas, fulvas, rijas, 

nim-s que- 

vonlprmlnr. 

umíçào e tormenro desta 
. boa geute. 

no enfuuado se apresentava 

zâ, quão magras, esguíase 

ns à penuría de metal 504 

-. o moço (não para elle fi- 
o .) sabia, " ais ou menos 

'ª1 mente, «safar & rascndan 
,u 0 á tripa lôrra... 

'ª procem em simple; e en- 
“ , .Exemplo. fiquemos pas- 

nm dos «contos do... gover- 

'.utando seus fóros d'avíta no- _ 

não eu, para recheio da bolsa 
daq nelle lndmvaz do inferno. 

E com em processo tão, sim- « 
ples e banªl passou regalada- 
mento d. Lyíz M&uricio 01 doze 
anno: do seu governo. 

att 'nhentes, a excitar ns pâncre- 
as de algum desavisado glutão. 

O merceiro, escaldado, olhou- 
as de soslaío temendo 3 offert» 
ronicn da quitaudeira conniven. 

mªs lhe descabiam as algi- 10 nos «contos» do governador, 
rilhuu dentes raivoso-e Miu &. 
re=mungarz 

Outro pacovno que as compre, 

. Luclll-BDTIUI 

Florianopolil, 1'2—, “49,20: 

marca [de Chupeeó. , 

ll! 

Am...—ih- 
. An 'mlmridndn .- n impren— 
xnungnrumu dmuiugu :: um-u lmhl 
du nulnl nunuhun. «lu "mpfi!!- 
Mum-n &' ('nmp 'In-«ln [mu,-u. 

(). ('nrrn». .uu .— uumdnn « uª 
preçun lulubolu ., .:uu. 

l'ur iu" mumu " YA b||!!! pul- 
nm nim inlnnIur—lnro- do mw» nyl— 
n-um . mmlu r|uv um um- 
em!” wnumuíu | .. ol «|m- ”lº— 
rum longe, um “md—. m. chl-uf- 
Ín-ns " Imleu-unu. 

U vwwiç» iuicimln uí'lllu um. (lí 
pum nlll'lnll-r u- lrclnmlw «ln pw—W; 
nunk [rum-e vnnÍi n;" «luv ml- 
Mnm. .» «m.-|L lnu-u- .u hu. 
gu; no seu prujm .». 

Xu 

,- _. 

n 'l'vihunul «h- .1....a.,-. .|.- suo 
“Hi“- “'Illxrulull h Ah.-ª. mmm- 
nu- mun. .. h-lw; p.;- cun— 
wrlul - [:x-lo Juíz dn |" V.nn em (.|- 
mr (lv um jng lnr llv «lm-Ima». fir- 
mundu " llullll'íun «ln qm». muln o 
joga dn— Alvlt'hms- nm;! rnn'mvcn— 
www.niwl.“ 'In-. 1..p.m.-pmu- , 
[lv-r n> cnntmvvnun .. xI-u- dworin 
«gr IHAIIN'SSIIKIHS «— dvÍn-ml ' .: sol- 
tm :* imlnlwndmllq «h- fim. Fui 
n'lunr do [um 0 sr. [Mw VBP 
Ipu-=, 

—:uon)—— 

() Tribunal de Hnyn condemuou 
l'ortugnl “ pagnr 3:38 contos de 
réus í França e 78 contosxí Inglu— 
to como indemnisnções dos 
bons das congregações religiosas 
que foram extinctas :) confiscadas 
em 1910. , 

A Inglaterra desínteressnu-se pe— 
las reclamações do subdito inglês 
anley, respeitantes aos bene do. 
jesuítas. ' 

A sentença Acerca dos bennpul— ' 
tenoentes is congregações religious 
pertencentes i Hespauhª. só neri ' 
proferidn no proximo 'sabbndo. 

,Eçram nomeados pelo Gavetª 
do Eátã'do»: n,”.jçipr Luz _ ? 
ruim do Lyçen deÃrtes e Offízªiqi', 
o sr. Usem Leitão para pra-np - 
publico de S. Bento; e ou. &, 
ro BaaquJuíz de muito ,dª 

___—__" 

Ann Min-_. 
Nuª?“ elx-mh dn—pngmn gl. 
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RIO DE JANEIRO 
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Espemalzcade em cortes de ca— 

bala a ,ng*esa Massagens 

vubratonas electricas 

—Surtimeulo de “jeans WI Milene — 
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llr. mm na luz 
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numnnpnus mumu 

um IlE unnnu . 
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Fiação * 

Técelagem 

' Fundi'ção 

Marcenaria 
' BLUMENAU 

— S. Catharina — 
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—Fiação e Tecelagem"— 

FABRICA 
.de tecidos 

, «_ _ , , ,_ â 

Hermg 9 Ola ansiava Salm. 
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. Productos 
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,,,.» catharmenses 

Blumenau Artigos Extrangeiros 

Santa Catharina ”Tºª“ 

. ,“ BLUMENAU—<= Santa (alumina 
' Maguari; 
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Hyppolito Boiteux & Cia,. 

Offcmº photographlca & de grama 
_ imc-:.unando, na Republica. a Officina 

phº! graphics e de photogravura 

Aztend— 5—2 91? & qualq r chamado (: cncommenda com todaã . 
E5pec aídade em rrpunagens photographicas : um 

Preços mocho 
Clichê minimo 5 

c. util-otro 100 I.“ 
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